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    Culto à imaginação




     




    Sempre me perguntei qual deveria ser a maior qualidade de um escritor de ficção. Bruno Atti, neste livro, responde amplamente a minha dúvida. Imaginação. Certamente baseada em muita leitura, em conhecimento do tema. Bruno ao narrar peripécias do III ou do suposto IV Reich sabe o que está falando. Surpreende a cada momento com fatos históricos, como o caso da famosa máquina de códigos “Enigma” utilizada na guerra pela turma do Hitler. Habilmente Bruno usa a imaginação para amalgamar fatos históricos com sua própria criatividade. No melhor estilo de Dan Brown. Bruno Atti é antes de tudo um contador de histórias. Contar histórias exige imaginação, aí está o primeiro talento de Bruno. Suas histórias são criativas, prendem o leitor. Todo o contador de histórias deve ser claro e objetivo para manter a atenção do leitor. Bruno é dotado de clareza e objetividade naturais. Outro talento deste jovem escritor de ficção é a estrutura fácil de seus diálogos, que nos fazem “sentir” a cena desenrolar-se bem à frente de nossos olhos. Bruno é bom de diálogos, característica importante para um contador de histórias. Neste seu livro de estreia, Bruno permite visualizar sua alma de escritor de muito futuro. São suas palavras: “Quando eu estou escrevendo, mergulho de cabeça dentro de minhas próprias histórias, muitas vezes deixo meu instinto me guiar e escrevo pelo simples prazer de escrever. Chego a conviver com meus personagens, às vezes me sinto como se, ao sair na rua, pudesse topar com um deles em uma esquina e estender a mão para cumprimentá-lo.” Nós, seus leitores, estaremos atentos à sua evolução. Depois dessa, estaremos esperando outras histórias. E, certamente, veremos seu sucesso como escritor de ficção. A imaginação será sempre sua ferramenta principal, a qual ele já usa com maestria.




     




    Dr. Fernando Lucchese




    Médico e escritor 


  




  

    




    “Faremos daquela colônia de mestiços e ignorantes uma nova Alemanha.”


     




    Adolf Hitler


  




  

    PARIS, JUNHO DE 1940




    Era final de primavera na Cidade Luz, porém o que se aproximava dos arredores da capital francesa era a escuridão.




    As tropas do exército alemão avançavam sedentas por novas conquistas em direção a uma França praticamente indefesa. Os nazistas haviam conseguido furar o bloqueio das fronteiras francesas, que era praticamente dependente de uma só estratégia de defesa, conhecida pelo nome de Linha Maginot. Uma estratégia que se baseava em pequenos contingentes de soldados franceses ao longo de toda a fronteira com a Alemanha. Possuía várias vias subterrâneas, obstáculos, postos de observação com abóbadas blindadas e paióis de munições.




    Essa linha de defesa foi elaborada e desenvolvida pelos franceses logo após a Primeira Guerra Mundial. Ela estendia-se por toda a fronteira entre a França e a Alemanha, começando ao sul, perto da Suíça, e terminando na fronteira com o pequeno país chamado Luxemburgo.




    O grande objetivo da Linha Maginot era evitar um ataque-surpresa, bem como resistir a investidas de adversários com o objetivo de fornecer tempo suficiente para que o restante do exército francês pudesse se mobilizar enquanto poupava forças, já que, no caso, as tropas alemãs possuíam um número muito maior. Talvez a parte principal dessa linha fictícia de defesa se encontrasse na região nordeste da França, pois aquele era um ponto estratégico entre as duas nações. A região da Alsácia e Lorena já havia sido conquistada pelos alemães durante a Primeira Guerra e consistia em uma região importante em relação a indústrias e fazendas, servindo também como rota direta a Paris.




    Alguns dos mais otimistas entre o alto escalão militar da França ainda pensavam que poderiam utilizar a Linha Maginot como ponto de partida para um contra-ataque e forçar um ataque aos alemães pelos flancos. Com a perda da sua principal estratégia de defesa, a França ficou entregue e totalmente refém dos alemães. A invasão nazista começou pelo norte, onde as cidades portuárias da região do Calais foram todas dominadas com certa facilidade. A partir daí as tropas alemãs passaram a concentrar toda a sua força ao longo do caminho do rio Somme. Uma vez que essa região fosse dominada, a captura de Paris seria somente uma questão de tempo.




    ...




    – Sophie?




    O homem entrara em casa olhando para os lados, à procura da esposa. A expressão no rosto demonstrava uma ansiedade incomum e ele ia ficando cada vez mais preocupado e nervoso enquanto atravessava os diversos cômodos da casa e não obtinha resposta. Uma expressão de pânico crescia e ia tomando conta de seu semblante à medida que a cada cômodo que visitava não via sinal de sua mulher.




    – Sophie, onde você está? – Gritou.




    – Albert? Estou aqui no quarto! – A resposta veio do andar de cima.




    Albert correu pelas escadas e chegou até o quarto da esposa, que o olhou com espanto quando ele passou por ela e foi direto ao armário, abriu-o e começou a tirar as roupas para fora e atirá-las por cima da cama.




    – Albert... O que está acontecendo? Está agindo como um louco!




    – Je suis désolé ma cher, mais rien de temps!




    – Como assim não há tempo? Albert, o que está acontecendo?




    Sophie nunca havia visto o marido agir daquela maneira. Ele se encontrava em um estado alterado, totalmente contrário ao que sempre aparentara. Se não estivesse presenciando aquela cena com seus próprios olhos, Sophie nunca acreditaria que o marido pudesse se comportar como ela, apavorada, estava a ver diante de si. Aquele homem de gênio moderado, gentil e tranquilo parecia ter-se esvaído e se transformado em apenas uma lembrança. Suor corria por sua testa e ele falava de maneira desconexa consigo mesmo, enquanto remexia entre as roupas do armário. Tinha uma expressão de medo aliada ao pânico.




    Albert havia alcançado o posto de um dos médicos-cirurgiões mais famosos de Paris e, talvez, de toda a França. Possuía as principais características de um bom cirurgião, e a calma e controle dos nervos era uma delas. A pobre esposa assistia àquela cena sem entender nada.




    – Onde estão Anne-Marie e Claude? – Ela perguntou. Um tanto amedrontada.




    O casal Claude e Anne-Marie Clichy eram os empregados da casa. Ele, motorista particular e mordomo; ela, cozinheira e governanta da casa.




    – Eu os dispensei! – Falou Albert, com pressa, sem ao menos desviar os olhos das malas.




    – Como? Você fez o quê? – Disse Sophie, surpresa.




    Monsieur e Madame Sarkozy gozavam de uma vida muito boa para um casal franco-judeu. Com a carreira do jovem médico em ascensão, podiam dar-se ao luxo de frequentar a alta sociedade parisiense. Residiam em uma bela casa localizada em uma travessa da Rue Lafayette, nas cercanias do Frobourg de Maitmatre. A casa possuía a imponência da arquitetura em art noveau. O interior da residência era belissimamente decorado com o que havia do bom e do melhor em matéria de móveis, lustres, tapetes persas e algumas esculturas e quadros de alto valor.




    – Como assim, os dispensou? Albert, o que está acontecendo? Por favor, explique-se!




    No quarto ao lado da suíte do casal, o pequeno Jean-Baptiste começou a chorar. Albert se virou para Sophie. Escorria suor de seu rosto.




    – Pegue Jean-Baptiste e faça uma mala com roupas, provisões e tudo que o bebê venha a precisar, Sophie! – Falava Albert, enquanto ainda remexia no armário e separava roupas.




    – Não! Não farei nada enquanto você não me explicar o que está acontecendo! – Ela bateu o pé e cruzou os braços.




    – Eles estão chegando, Sophie! Estão a poucas horas de Paris!




    – Eles? Eles quem?




    Albert olhou a esposa com a expressão de quem pergunta “em que planeta você vive”?




    – Ora, quem, Sophie? Os alemães! A SS... A Gestapo... OS NAZISTAS!




    – Mon Dieu! – Sophie recuou e escorou-se na parede.




    – Por isso que lhe peço, meu amor, vá! Arrume Jean-Baptiste enquanto eu reúno alguns de nossos pertences!




    Albert pegou as malas com as roupas e correu em direção ao estúdio e, atrás de sua mesa de escritório, afastou o quadro e abriu o cofre. Pegou todo o dinheiro e algumas joias de Sophie e atirou tudo dentro de uma das malas.




    – Vamos, meu amor! Rápido! – Gritou para cima.




    Sophie veio descendo as escadas com o bebê no colo e uma sacola envolta nos braços. O menino chorava e ela tentava acalmá-lo, sem sucesso.




    – Albert, para onde nós vamos?




    – Daqui vamos tomar o trem para o sul, para a cidade de Bordeaux... E depois, de lá iremos para Genebra, na Suíça!




    – Suíça? Como assim, Albert?




    – Eu lhe imploro... Por favor, confie em mim ma cher... Uma vez em território suíço estaremos fora de perigo. Eles são uma nação neutra... Lá estaremos seguros e nosso filho poderá crescer a salvo desses maníacos!




    Ele tirou do bolso do paletó duas passagens de trem.




    – O último trem está para partir na Gare du Nord... Se quisermos nos salvar, temos de partir... AGORA!




    – E nossos bens? – Exclamou Sophie, olhando ao redor da sala da casa.




    – Temos de deixar tudo para trás... – Albert falou com pesar, também olhando ao redor da sala.




    Abriram a porta de casa e o Peugeot 402, ano 1939, que pertencia a Albert Sarkozy, estava já estacionado em frente à casa. Ele jogou as malas dentro do carro e fez sinal para que Sophie e o bebê entrassem. Mal ela tivera tempo de fechar a porta ele acelerou em direção à estação de trem. Albert costurava os veículos e pessoas espalhadas pelas ruas de Paris em direção à estação de trem da Gare du Nord.




    ...




    No dia 14 de junho daquele mesmo ano, as tropas alemãs marcharam pelo Arco do Triunfo. A capital francesa havia sido tomada pelas forças de Adolf Hitler. A rendição oficial, porém, se deu alguns dias depois, em 22 de junho, em Compiègne, no mesmo vagão de trem em que, ao final da Primeira Guerra Mundial, em 1918, a própria Alemanha fora forçada a render-se e declarar-se derrotada. O comando alemão fez questão de recriar o cenário, agora a seu favor, dando uma demonstração de poder a todos os cantos da Europa.




    Uma vez ocupada pelo inimigo, a França foi dividida em três partes. A França de Vichy, formada pelas regiões do centro-sul do país e liderada pelo Marechal Pétain, em um regime – considerado covarde e fraco pela maioria do povo francês – de colaboração com o governo alemão. Para uma nação com o passado de lutas e de glórias, Vichy era considerada uma vergonha aos olhos dos orgulhosos cidadãos franceses. A segunda França, por assim dizer, era aquela de ocupação alemã, que incluía os territórios do norte e da costa atlântica e, é claro, a capital Paris. A última parte do território francês, a região de Alsácia e Lorena, foi dominada e passou a fazer parte do Terceiro Reich, tornando-se, na prática, um território alemão.




    Durante esse período, um grande patriota e herói para os franceses, mas acima de tudo um homem que lutou pela liberdade de seu povo, chamado Charles De Gaulle, junto com alguns outros apoiadores, criou e liderou o movimento que respondia pelo nome de Fundação da França Livre. De Gaulle, anos depois, com seu país já livre da ameaça nazista, foi eleito presidente. Esse movimento tinha como sede a cidade de Londres, na Inglaterra. Foi a Fundação da França Livre a responsável pela organização da resistência francesa por todo o período de ocupação alemã durante a Segunda Guerra.




    Sussurros e rumores inundavam a cidade de Paris. As pessoas temiam que, junto ao exército alemão, viesse acompanhado um massacre sem piedade aos cidadãos e também aos próprios estabelecimentos de negócios, restaurantes, assim como para com as residências da cidade. Milhares de cidadãos simplesmente fugiram de suas terras e casas aos prantos, muitas vezes deixando toda a riqueza ou quaisquer que fossem seus bens materiais para trás. O massacre, no entanto, não ocorreu, pois, durante sua marcha por aquela Paris que mais parecia uma cidade fantasma com suas ruas praticamente desertas, os invasores apenas postaram-se em posições estratégicas de saída e entrada da cidade.




    A polícia local apenas foi avisada através de um mensageiro que trazia um simples comunicado: a orientação consistia somente em informá-los de que todos os postos e hierarquias da polícia francesa estavam mantidos em seus respectivos cargos até segunda ordem, e que, sendo assim, eles continuavam sendo responsáveis pela ordem pública.




    O luxuoso Hotel Ritz, localizado no centro de Paris e um dos símbolos da capital, foi transformado em quartel-general nazista e, em vez da bandeira tricolor em vermelho, azul e branco em sua fachada, agora tremulava o estandarte vermelho com a cruz suástica.




    Adolf Hitler, o Führer, estava eufórico e podia-se até afirmar que um tanto surpreso com a eficiência e o poderio bélico de seu próprio exército. A humilhante recriação do cenário da rendição da Primeira Guerra, na Clareira de Compiègne, porém, agora em papéis invertidos, com a França entregue de joelhos à Alemanha, era a demonstração para o mundo de que nada nem ninguém seriam capazes de parar o avanço das tropas germânicas e a consolidação do Terceiro Reich.




    Hitler, que esboçava um sorriso largo, passeava triunfante e soberano pelos principais pontos turísticos de Paris. Acompanhado pelos arquitetos Albert Speer e Hermann Giesler, o novo grande conquistador da Europa não conseguira conter a sua emoção ao conhecer pontos turísticos e históricos como a Igreja de Sacré Coeur em Montmartre, a Re de Rivoli e o Museu do Louvre. Quando chegou em Les Invalides, visitou a tumba de Napoleão e ordenou que os restos mortais do filho do imperador fossem levados de Viena a Paris para serem colocados ao lado do pai.




    – “Onde Napoleão falhou, eu obterei sucesso, vou desembarcar nas praias da Inglaterra”.




    ...




    O tenente-coronel da Schutzstaffel, ou também conhecida como SS, Joseph Hanke, entrou naquela bela casa e olhou ao redor. Tirou o quepe cinza e preto que continha o famoso “totenkopf”, um crânio humano que, entre outros, era um dos principais símbolos da SS.




    Hanke era um dos nomeados pelo comandante da SS, Heinrich Himmler, pela captura de obras de arte, objetos valiosos e pertences de famílias abonadas da França. O objetivo final era transferir toda a riqueza apreendida para o Reich e, no caso das obras de arte, para o Museu do Führer, um projeto em andamento que visava construir um imenso museu de arte na cidade de Linz, na Áustria.




    Sob o comando de Heinrich Himmler, a Schutzstaffel possuía até uma armada pessoal independente do exército alemão, a Waffen SS. O que incialmente não passava de um grupo paramilitar aliado ao partido nazista cresceu tanto que acabou tomando conta de todas as subdivisões dos serviços de segurança alemães. A própria Gestapo (polícia secreta), o Serviço de Inteligência e o Einsatzgruppen, que consistia no órgão criado com o intuito de exterminar as raças minoritárias, agora faziam parte da poderosa SS. Este último grupo, em particular, era comandado pelo oficial Reinhard Heydrich, mais conhecido como o “carrasco de Hitler”, ou simplesmente por “o carniceiro de Praga”, devido às atrocidades que cometeu e que mandou outros sob seu comando cometerem. Heydrich fora nomeado supervisor da “solução final” de Adolf Hitler para a questão judaica.




    – OberscharFührer Getz! – Hanke chamou pelo seu primeiro-sargento.




    – Sim, senhor, ObersturmbannFührer Hanke! – Respondeu o primeiro-sargento Whilhelm Getz, batendo os calcanhares.




    – E essa casa? Pertencia a quem?




    – Pertencia a um médico chamado Sarkozy... Albert Sarkozy! – Getz dirigiu-se ao tenente-coronel olhando em um caderno de anotações.




    – Jüdischer Arzt oder? – Falou Henke, com expressão de nojo.




    – Sim, senhor, um médico judeu! – Respondeu Getz.




    – E o que foi feito do tal Herr Doktor?




    – Parece que conseguiu escapar junto com a esposa para o sul...




    – Humpf... – Hanke deu de ombros. – Bom, chame os soldados e revistem a casa, confisquem tudo o que for de valor!




    – Sim, Senhor! – O primeiro-sargento fez uma continência e mandou chamar os shützemann (espécie de soldado raso), que aguardavam do lado de fora da casa.




    Hanke deu mais uma olhada pela casa. Era muito bonita mesmo, “aquele doutor judeu devia ser bem rico”. Mas o que realmente chamou a atenção do tenente-coronel da SS foi quando entrou no estúdio e biblioteca particular. Havia uma mesa central com um Rembrandt ao fundo. O resto da sala era oval, cercada por diversas estantes e prateleiras contendo uma grande quantidade de livros, a maioria livros técnicos de medicina. Colunas de madeira sustentavam e separavam aquelas inúmeras coleções literárias.




    Hanke olhou para o Rembrandt sem muita empolgação, nunca fora um grande apreciador do pintor holandês e apenas deu ordem aos soldados para que o levassem ao caminhão. Ele tinha ordens claras para confiscar todas as tais obras de arte que encontrasse nas casas abandonadas dos parisienses. Aquele quadro iria certamente para o Museu do Führer. Por trás dele havia um cofre semiaberto vazio. Hanke praguejou e, decidindo que não havia mais nada de interessante, virou-se em direção à saída do estúdio.




    Foi quando olhou para uma das colunas e, de repente, seu rosto iluminou-se...




    Pendurado em uma das colunas, destacava-se um relógio de parede Cartier. “Parece ser da década de 20”, pensou Hanke. A beleza do objeto era tamanha que o oficial não conseguia tirar o olhar daquele ornamento, com ponteiros banhados em ouro e grandes numerais romanos que marcavam as horas. O pêndulo também parecia ter sido banhado em ouro e com alguns detalhes em pedras preciosas. A madeira do móvel que emoldurava o relógio também era belissimamente trabalhada em estilo barroco.




    “Aquilo, sim, era uma obra de arte”!




    “O Führer vai ficar satisfeito!” – Ele pensou, enquanto esboçava um sorriso.




    ...




    Ao final do passeio turístico por Paris, Adolf Hitler foi até o local onde estavam sendo armazenadas todas as riquezas e obras de arte saqueadas das casas das famílias e dos museus da cidade. O lugar era uma espécie de antigo pavilhão onde fora improvisado um depósito para todo o material apreendido. Os objetos eram tabulados e depois dava-se um destino aos itens recolhidos.




    Soldados trabalhavam levando consigo pranchetas de um lado para o outro e iam marcando, etiquetando e colocando as obras e pertences em caixas de madeira, que continham o símbolo da suástica gravado. O Führer passou os olhos pelo local e, de repente, parou e fixou o olhar em um belo relógio que, naquele exato momento, um soldado estava colocando em uma daquelas caixas. Ele chamou um oficial que coordenava as ações e falou algo ao pé do ouvido do homem, que prontamente chamou a atenção do soldado.




    – Soldado! – O oficial dirigiu-se ao encarregado pelo relógio.




    – Sim, senhor! – Respondeu o soldado de pronto, parando o que estava fazendo e prestando continência.




    – Para onde vai essa peça?




    – Está marcada para ir ao Museu do Reich em Berlim, senhor SturmbannFührer!




    O oficial aproximou-se e disse ao soldado que mudasse o local de entrega daquele item.




    – Essa peça vai para Berlim, sim, mas vai direto para a sala do Führer, compreendido?




    – Sim, Senhor!




    Semanas depois, de volta à Alemanha, o Führer olhava e analisava um mapa da Europa junto com seus generais do alto comando, enquanto dois oficiais penduravam o relógio Cartier na sala oficial do quartel-general nazista e sede do governo alemão em Berlim.




    Os seguidos sucessos militares durante as invasões da Grécia e Iugoslávia deixavam a Alemanha cada vez mais perto de seus objetivos de dominação e conquista do território europeu. Enquanto uma parte da armada tomava o leste europeu, forças alemãs avançavam pelo norte da África em direção ao Egito. A única derrota conhecida por Hitler durante esse período foi a de tentar conquistar a Inglaterra. A “Operação Leão Marinho” havia sido cancelada devido à incapacidade de lutar contra a Força Aérea Real Britânica. Os britânicos formaram um paredão nos céus, o que acabou por forçar a desistência dos alemães em invadir a Grã-Bretanha.




    No entanto, as derrotas nas batalhas de Stalingrado, contra os soviéticos, e de El Alamein, contra os ingleses, começaram a sinalizar aos aliados que a Alemanha estava perdendo o seu potencial bélico e que a cada dia que passava mais se aproximava a queda do Terceiro Reich.




    Entre os generais do alto comando, começou a espalhar-se o boato que o Führer estava doente. Alguns diziam que ele sofria de insônia e Mal de Parkinson, outros comentavam que Hitler havia simplesmente enlouquecido quando ficou sabendo dos fracassos de seus exércitos. Após a última derrota na batalha de Ardenas, em 1944, Adolf Hitler decidiu refugiar-se no Führerbunker, um esconderijo subterrâneo anti-bombas em Berlim. Junto com ele foram os seus generais do alto-comando nazista, sua companheira Eva Braun e um certo relógio Cartier, pelo qual o comandante tinha muito apreço.




    Os refugiados do bunker e aqueles que mantinham um contato mais íntimo com o Führer confidenciavam entre si que ele ultimamente andava recluso além do normal e não desejava ver ou falar com ninguém, a não ser para tratar de estratégias de guerra do que ele acreditava ser o contragolpe alemão sobre os aliados que, a cada dia que passava, se aproximavam mais da vitória. Passava horas do dia escrevendo textos e mais textos que não mostrava a ninguém.




    – Faz dias que só o que ele faz é escrever nessa máquina... O que será que escreve? – Comentavam os soldados pelos corredores do bunker.




    Até mesmo um de seus aliados mais fiéis e fanáticos começava a ficar seriamente preocupado com o estado mental de Adolf Hitler. O ministro da Propaganda, Joseph Goebbels, nunca havia visto o Führer naquele estado.




    – Ninguém sabe o que ele escreve... Além disso, ele não tira os olhos daquele relógio preso na parede da sua sala de comando no bunker. – Goebbels confidenciava a Hermann Göring, considerado, junto a Himmler e ao próprio Goebbels, como um dos homens mais poderosos da Alemanha nazista.




    – O mesmo relógio que ele tinha em Berlim? – Perguntou Göring.




    – O mesmo... Ele trouxe junto consigo... Parece uma obsessão!




    Alguns dias antes da invasão soviética em Berlim, Adolf Hitler mandou chamar um oficial da Gestapo e lhe confiou o relógio Cartier, com ordens de que aquela peça não poderia de maneira alguma cair em mãos dos aliados e que deveria manter-se em confidencialidade até que o momento fosse oportuno.




    – Mein Führer... O que exatamente eu devo proteger? – Perguntou o oficial da Gestapo.




    – O relógio... Proteja o relógio... Nele está o meu legado! – Disse o Führer.




    Junto com o relógio ele entregou ao oficial uma carta selada.




    No dia 30 de abril de 1945, o exército soviético invadiu Berlim e Adolf Hitler e sua companheira, Eva Braun, cometeram suicídio no Führebunker. Seus corpos foram supostamente queimados, a pedido do Führer, que não queria que seus restos mortais fossem usados para ser expostos como troféus de guerra pelos aliados.




    Após a morte de Hitler, a Alemanha foi governada, durante um curto período, pelo Almirante Karl Dönitz. Em 11 de maio, o Terceiro Reich finalmente encontrou o seu fim com a rendição da Alemanha para os aliados e o fim do império nazista. A sombra da suástica não representava mais uma ameaça ao mundo.




    Agora, com os aliados ocupando o território do oeste europeu, era apenas questão de tempo para que os oficiais alemães, rendidos e encarcerados, tivessem de enfrentar a corte mundial. Eles teriam de responder por seus atos e crimes contra a humanidade durante a Segunda Grande Guerra. Depois de todas as atrocidades realizadas durante o regime nazista, fazia-se urgente escapar das mãos de seus inimigos. Alguns obtiveram sucesso.




    O oficial da Gestapo, Dietrich Heussmann, nunca gostara de submarinos. A ideia de estar embaixo d’água em um cilindro de metal onde o menor dos problemas poderia significar a morte de todos os tripulantes não lhe era bem-vinda à mente. Mesmo assim, a sua missão era mais importante que seus receios e, dentro de uma caixa de madeira que jazia ao seu lado, estava o então famoso relógio que o Führer, Adolf Hitler, havia confiado aos seus cuidados. As coordenadas do U-boat apontavam para a América do Sul, mais especificamente, para a Argentina...




    ...




    A Argentina, país que era governado pelo General Juan Domingo Perón, que mantinha laços estreitos com o fascismo de Benito Mussolini na Itália e com o nazismo de Adolf Hitler, foi o destino de muitos fugitivos alemães da Segunda Guerra Mundial. A maioria recebeu passaportes e identidades falsas e a garantia do próprio General Perón de que poderiam viver em solo argentino sem temerem ser descobertos e levados a julgamento por crimes de guerra.




    Entre um desses fugitivos que desembarcaram clandestinamente no Rio da Prata, na capital Buenos Aires, estava Dietrich Heusmann. O ex-oficial da Gestapo havia decidido refugiar-se longe da grande cidade. Dietrich rumou para o sul da Argentina, foi viver na cidade de San Carlos de Bariloche, na província de Neuquén. Levou consigo a valiosa mercadoria a que tinha sido nomeado guardião.




    Dois anos após o final da guerra, uma vez que o uniforme nazista fazia parte do passado e Dietrich passara a viver como cidadão argentino, ele acreditou ser a hora certa de abrir a tão misteriosa carta assinada pelo Führer e confiada a ele.




    Dietrich vivia em uma casa de madeira ao estilo das casas de montanha. Uma residência simples, sem grandes luxos, mas, com certeza, muito melhor do que uma gélida e solitária cela em um presídio qualquer para criminosos de guerra.




    Era uma noite gelada na província de Neuquén. Lá fora nevava incessantemente e o fogo da lareira estalava enquanto Dietrich tinha em cima da mesa a carta de Adolf Hitler e, um pouco mais ao lado, em cima do sofá, já retirado do seu sarcófago de madeira, o enigmático relógio. Ele mal conseguia conter o entusiasmo e a ansiedade pelo conteúdo que poderia haver naquele pedaço de papel. Abriu o envelope de uma vez só, pegou em mãos o pequeno texto e iluminou, com o auxílio de um lampião a querosene. A caligrafia era distorcida e o texto não parecia fazer nenhum sentido.




    “Confio a quem receber esta carta a minha contribuição para com o futuro das nossas crianças da mais pura raça ariana e assim, também, o futuro de um mundo melhor para toda a humanidade”.




    ...




    Dietrich ficou olhando para aquele texto, virou a carta ao avesso sem nada encontrar. Procurou por códigos ou algum tipo de sinal pelos cantos do envelope. Não encontrou nada que fosse visível.




    – Será que os rumores do bunker eram verdadeiros? – Falou para as paredes.




    – Será que o Führer havia realmente enlouquecido? Todo esse segredo, toda essa operação que foi confiada a mim... Por causa disso? – Tornou a olhar o pequeno parágrafo.




    Enquanto remoía aquelas questões, olhou para o lado e mirou aquele relógio.




    – E esse relógio? O que será que ele queria com esse relógio?




    Dietrich aproximou-se do relógio segurando o lampião de querosene em uma das mãos e iluminou melhor aquela peça. Realmente, era de uma beleza imensurável, exercia um poder quase hipnótico sobre quem o olhava. Ele abriu a portinhola de vidro da moldura e analisou mais de perto o enorme mostrador em números romanos e os ponteiros banhados em ouro. O homem olhou em volta do pêndulo, examinou a parte de trás do relógio e se contorceu todo, tentando olhar por baixo do mostrador.




    – Nada... Não há nada aqui!




    A única coisa que encontrou foi uma pequena placa de metal com as inscrições gravadas “Cartier, Modelo XVII, 1927 – Montreaux, Suíça”.




    – Então não passava apenas de um relógio, um belo e imponente, porém nada mais do que um relógio... – Ele não podia acreditar que tinha passado por tantos apuros por nada.




    O ex-oficial da Gestapo não sabia ao certo se ficava triste ou enraivecido pela loucura do Führer. Pensar que tudo o que havia sido feito, todas as decisões tomadas, toda a fidelidade jurada, todos os sacrifícios, todas as vidas perdidas... “Como nos deixamos ser comandados e ter nossas ações ditadas por um louco”?




    Não pensou duas vezes: pegou a caixa de madeira que continha o maldito relógio e o colocou de volta, fechou e guardou dentro de um armário embutido da velha casa de madeira às margens do lago Nahuel Huape. Ele passara a odiar aquele relógio, sentia vergonha daquilo tudo.




    Aquela noite, ele fez uma fogueira. Nela, colocou todas as recordações dos tempos de soldado alemão, incluindo seu uniforme da Gestapo e suas duas medalhas recebidas por bravura. Medalhas que agora ele simplesmente se enojava somente de olhá-las. A única coisa que sobreviveu ao fogo foi a caixa de madeira com o maldito relógio de Adolf Hitler.




    Dietrich Heusmann viveu até os 93 anos de idade naquela pequena casa de madeira na cidade de Bariloche, até que, em um longo e rigoroso inverno, quando sua saúde já estava fragilizada pelos anos passados, uma pneumonia tomou-lhe a vida. Além de mágoas e arrependimentos, nada tinha deixado nessa vida. Não havia constituído família e nem tivera herdeiros. A prefeitura municipal decidira realizar um leilão com o que restara dos bens daquele cidadão, incluindo a própria casa. Um homem chamado Martín Rafael Somoza, que estava a passeio em San Carlos de Bariloche, compareceu ao leilão e, no momento em que o mediador do leilão estava por anunciar o relógio Cartier 1927, ele encantou-se com o item. Somoza gastou todo o dinheiro que tinha levado em um só item, mas saiu extremamente feliz, pois havia adquirido, em sua opinião, uma obra de arte.




    Ao retornar a Buenos Aires, a primeira coisa que fez foi ir até sua loja de antiguidades no bairro de San Telmo e colocar em evidência em seu mostruário. Sorriu ao olhar para o Cartier.




    BUENOS AIRES, VERÃO DE 2012




    Os primeiros raios de sol apareciam por detrás dos prédios da capital argentina pela manhã e iluminavam as principais calles do bairro de San Telmo. Os artistas de rua preparavam-se para a tradicional feira do fim de semana. Músicos, pintores, artesãos e diversas barracas que expunham desde cuias de mate a réplicas de quadros famosos amontoavam-se pelas calçadas do pitoresco bairro da cidade de Buenos Aires.




    Portenhos e turistas aproveitavam aquele dia de calor para passear ao ar livre. Um casal realizava uma performance entusiasmada de um tango famoso, enquanto um velho sentado em uma caixa de madeira, acompanhado do seu “bandoneon”, ditava o tom e o ritmo da dança. O dançarino vestia-se com um terno de risca de giz e tinha os cabelos penteados para trás com uma boa dose de gel e um bigode aparado quase imperceptível, enquanto ela vestia um vestido longo, de cor negra, que exibia uma fenda que subia desde os seus joelhos até a altura em que as coxas encontram o quadril, tinha o cabelo escorrido e negro como a noite. O velho também usava um daqueles ternos que pareciam ter sido transportados de uma época distante do passado e, na lapela, uma rosa branca.




    O tango faz a paixão e a melancolia andarem juntos no mesmo compasso, separados por explosões de acordes sorridentes e alegres que, de repente, são surpreendidos por uma fuga para os cantos mais tristes do nosso interior. A música era linda e o casal demonstrava um envolvimento e uma dedicação incríveis, muito melhor do que em qualquer casa de tango espalhadas pela cidade, que cobram uma fortuna pelo tal chamado “jantar e show”.




    Verônica parou e ficou apreciando aquele casal dançando, durante alguns instantes. Com um sorriso, chegou mais perto e colocou uma nota de 10 dólares no chapéu que estava ao lado do velho do acordeão, que retribuiu com um amistoso gracias e um sorriso.




    Aquele fim de semana vinha sendo fantástico, uma pena que estava quase acabando. Tinha sido uma ótima ideia sair de São Paulo por uns dias. Era inevitável pensar que, em certo momento, ela teria de voltar e que os antigos problemas a estariam aguardando. De fato, aquele passeio pelas ruas de San Telmo servia apenas para fazer passar o tempo enquanto ela aguardava a hora de se dirigir ao aeroporto e tomar o avião de volta ao Brasil. Os tormentos estariam esperando pelo seu retorno, mas, ao menos naquele momento, tudo virou tango, tudo virou dança e ela deixou-se levar pelo encantamento e pela aura do belo bairro de San Telmo. Caminhava pelas ruas olhando e observando tudo e todos enquanto passeava, pensando no quanto aquele lugar era charmoso, e parou na frente de uma loja que tinha cara de ser um antiquário. Na fachada lia-se “Antiquedades Somoza”.




    Ela hesitou antes de entrar na loja, temendo que aquele local lhe trouxesse algumas lembranças indesejadas. Pensou mais uma vez e decidiu que aquilo seria um bom teste para superar as mágoas. Abriu a porta e o sino preso a ela tocou, anunciando a entrada de um cliente. Um rapaz adolescente veio dos fundos da loja em sua direção e a cumprimentou em castelhano. Verônica improvisou um “portunhol” que trouxe um sorriso no menino, que perguntou novamente, agora também improvisando a mistura entre o português e o espanhol.




    – Brasilera?




    – Sim... Ahnn... Si... Brasilera! – Ela respondeu, atrapalhando-se com a pronúncia.




    – Bueno, posso ajudá-la? Algo em especial que lhe interesse? – Perguntou o rapaz improvisando um portunhol.




    Verônica olhou em volta. A loja de antiguidades era uma volta ao passado glorioso de uma cidade que, um dia, fora uma das metrópoles mais ricas do mundo e hoje, depois de inúmeras crises, passara somente a demonstrar o quanto de riqueza possuíra através dos bens de famílias que foram da nobreza à ruína. Lustres, coleções inteiras de copos de cristal, móveis de madeira esculpidos a mão, era impossível não imaginar o quão glamourosa devia ter sido aquela época de fartura e luxo que as famílias da aristocracia argentina presenciaram no começo da década de 1900.




    – Como é que eles conseguiram jogar todo esse tesouro fora? – Perguntava-se Verônica.




    Seus olhos varriam o local e fixaram-se em um objeto que descansava pendurado em uma parede. Como era lindo aquele relógio, tão majestoso, tão luxuoso! Ela se perguntou a quem deveria ter pertencido tão bela obra.




    Enquanto olhava para o relógio, foi impossível não lembrar Guilherme, de como ele adorava relógios antigos! Era fascinado, na verdade, por tudo que é tipo de antiguidades, mas os relógios eram seus preferidos. Não conseguindo evitar, ela se lembrou do acidente, do hospital, dos médicos, das enfermeiras e do momento em que o médico lhe disse que não havia mais nada a ser feito. Ela vinha lutando contra aquele sentimento, mas era traída por suas próprias lembranças. Quando ela menos esperava, as recordações dolorosas daquela fatídica noite retornavam para lhe atormentar e torturar.




    Eram um casal jovem e a viagem não programada de São Paulo ao litoral para aproveitar uns dias de sol na praia havia se transformado em tragédia quando um motorista de caminhão que vinha dirigindo durante ininterruptas 46 horas perdeu o controle da direção e ocasionou a batida.




    – Algun problema, señora? – Perguntou o menino, enquanto a mente de Verônica divagava.




    – Não... Está tudo bem! – Ela voltou ao presente e olhou novamente para o belo relógio.




    – Me diga, quanto por esse relógio? – Apontou para o Cartier.




    – Um minuto, por favor...




    O rapaz foi até o relógio, pegou uma etiqueta presa por uma cordinha ao objeto e virou-se de volta para a turista brasileira.




    – Són 4 mil dólares, señora!




    Verônica não se assustou com o preço. Ela possuía dinheiro de sobra, era filha única de uma das famílias mais ricas e mais bem sucedidas do Brasil e, portanto, única herdeira de um império que valia milhões de dólares. Se já não bastasse isso, ela decidira cursar medicina e especializou-se em dermatologia, o que lhe rendia um padrão de vida muito bom.




    – Vou levar! – Ela disse ao rapaz, sem pestanejar.




    “Vou levar como homenagem a Guilherme, tenho certeza de que ele iria gostar. Cada vez que eu me sentir triste, esse relógio vai me trazer conforto!”, pensou consigo mesma.




    – Ok... Muy Bién, señora! Vou prepará-lo... Vai levar para o Brasil, no? – Perguntou o rapaz falando rápido e abrindo um largo sorriso, quase não contendo o entusiasmo, não parava de pensar na comissão que receberia.




    – Sim... Vou levar de avião para o Brasil! Aliás, estou quase em cima da hora para pegar meu voo de volta! – disse Verônica checando o relógio digital de seu celular.




    – Listo! Se precisar de qualquer cosa acá está un cartão da loja com nuestro teléfono! – Respondeu o rapaz, retirando o relógio da parede e preparando uma caixa para transporte de objetos frágeis. Falou em um portunhol ainda pior devido a seu entusiasmo, mas no final das contas acabara funcionando. Ele havia conseguido realizar a venda.




    Mesmo o portunhol sendo um assassinato a sangue frio de ambas as línguas, assim como brasileiros não se esforçam muito para aprender a falar o espanhol (no caso, o castelhano) os outros povos também não demonstram muita vontade de aprender o idioma luso, assim sendo, surgiu uma espécie de dialeto em que brasileiros e o restante da América Latina tentam se comunicar (com sucesso, na maioria das vezes). Ela saiu da loja e sinalizou para um dos tradicionais táxis preto e amarelo de Buenos Aires que vinha passando. O homem parou e perguntou o destino. Ela mencionou o aeroporto e apontou para a caixa de madeira contendo o relógio. O rapaz da loja de antiguidades ajudou-a a colocar sua nova aquisição no banco traseiro do carro. Enquanto a bela turista brasileira agradecia e despedia-se do menino, o táxi arrancava em direção a Ezeiza e, em consequência, ao principal Aeroporto Internacional de Buenos Aires.




    Em tempos de crise o rapaz pensara que o dono da loja, Señor Martín Somoza, iria ficar muito feliz com aquela venda.
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    O imponente prédio localizado na Peachtree Street em frente ao centro comercial Lenox, na cidade de Atlanta, no estado da Geórgia, Estados Unidos, abrigava, mesmo sem saber, uma das organizações clandestinas mais poderosas do mundo atual. O décimo quarto andar era todo uma sala só e pertencia a essa organização. Aquela era a sede americana do Aryan Storm, grupo neonazista mais popular e com maior número de seguidores ao redor de todo o mundo. A fachada do grupo era representada naquela sala, que ocupava um andar inteiro, como uma revista de publicação mensal chamada RedWatch, que tratava de alertar os cidadãos sobre os perigos dos grupos comunistas infiltrados na sociedade americana.




    Ao atravessar as paredes da recepção que fingia, nos mínimos detalhes, ser mesmo de uma redação jornalística, um mundo totalmente diferente era apresentado. Uma imensa sala com diversos corredores labirínticos continham cubículos em que membros do Aryan Storm pareciam muito ocupados, falando ao telefone ou simplesmente teclando em seus computadores. As janelas da sala eram todas cobertas por cortinas grossas e, nas paredes nos fundos, podiam ser vistos estandartes contendo a cruz suástica, quadros de Adolf Hitler e outros grandes líderes nazistas. Havia uma pequena mesa de reuniões com o mapa do mundo repleto de tachinhas marcando as outras sedes do grupo espalhadas pelo globo. Vários computadores estavam ligados on-line a diversos sites e servidores em que era possível comunicar-se clandestinamente, através da web, com membros e líderes em qualquer canto do planeta sem levantar suspeitas.




    Ao lado dessa pequena sala de reuniões, uma sala um pouco maior era separada por paredes de gesso e uma porta, onde se lia em uma placa: “Alto Comando”. William Krieger, ou apenas “Krieg”, era o atual líder do movimento. Krieg assumiu o comando depois que o último líder do grupo foi preso em um show de punk rock por espancar um garoto negro até a morte. Em frente a Krieg estava um rapaz branco e magrelo com a cabeça raspada, que parecia intimidado com a postura do líder da Aryan Storm.




    – E então, quantos anos você disse que tinha mesmo? – Perguntou Krieg.




    – Dezoito, senhor! Meu aniversário foi na semana passada, senhor! – Respondeu o garoto, enrijecendo-se.




    – Você é skinhead, garoto? – Fixou o olhar na cabeça raspada.




    – Eu fazia parte de um pequeno grupo com alguns amigos, sim, senhor!




    – Eu não quero saber de arruaceiros por aqui, entendeu, rapaz? Se você é ou foi em alguma época um desses idiotas de “cabeças raspadas” que só tem merda por dentro, saiba que nossa organização não aprova o vandalismo!




    O garoto ficou surpreso e confuso com aquela declaração.




    – Aqui, trabalhamos sério por um futuro melhor para nossas crianças brancas! Não podemos perder tempo com atos de vandalismo que somente sujam o nome da instituição e denigrem as nossas ideologias.




    – Entendido, senhor! – O garoto fez posição de sentido.




    – Entenda que, se quer fazer parte do Aryan Storm, tem de saber que agora usamos nossos cérebros, e não nossos músculos, para atingir nossos objetivos.




    – Sim, senhor!




    – Você deseja fazer parte da nossa organização? – Perguntou Krieg, fuzilando o garoto magro com os olhos.




    – Sim, senhor! – Respondeu, eufórico.




    O comandante Krieg olhou o garoto de cima a baixo e depois disse:




    – Considere-se então em estado probatório, soldado! Vá agora e procure por Andrew, ele está precisando de um auxiliar. Qual é o seu nome, mesmo? – Krieg perguntou, enquanto o garoto abria a porta para a saída.




    – Arthur, senhor!




    – Muito bem, Arthur... Dispensado!




    O garoto saiu da sala e o comandante Krieg olhou para o lado. Durante a entrevista, outro homem ficara o tempo todo em pé ao lado dele, apenas escutando e observando.




    – Belo discurso, comandante! – Disse. – Só se esqueceu de mencionar que o nosso último comandante foi preso por atos de vandalismo e homicídio doloso. – Sorriu para Krieg.




    – Josh sempre perdia a cabeça quando bebia demais, e, também, foi tudo culpa daquele negro imundo que o provocou!




    O segundo no comando, por assim dizer, se chamava Jason Wesley e, assim como Will Krieger, estava presente no show em que Josh Benson havia sido preso após surrar um rapaz negro que resolveu tirar satisfações com o ex-líder do Aryan Storm, que usava uma camiseta com os dizeres “Eu odeio crioulos”.




    Correndo os olhos por todos os lados, Arthur estava angustiado. O comandante esquecera-se de lhe dizer em qual desses pequenos nichos estaria o homem que ele deveria procurar... Andrew. Ficou olhando para um homem com um corte de cabelo moicano e uma longa e espessa barba loura. O homem lhe devolveu o olhar e deu de ombros, como se indicasse “o que diabos você quer comigo”?




    – Você por acaso sabe onde posso encontrar o Andrew? – Falou Arthur, tímido.




    – Sei... Último cubículo à esquerda! – Respondeu o homem e apontou para o canto da sala.




    – Obrigado.




    Arthur apressou o passo em direção ao “escritório” de Andrew. Chegando lá, deu de cara com um rapaz não muito mais velho de que ele próprio. Aliás, os dois tinham quase o mesmo biótipo. Andrew era bem magro, assim como Arthur, porém usava cabelos compridos e óculos bifocais com enormes lentes.




    – Está perdido, rapaz? – Andrew examinou o rapaz de cabeça raspada parado em frente à sua mesa.




    – Você é o Andrew? O comandante me disse para te procurar...




    – Ah, você falou com o Krieg?




    O rapaz apenas confirmou com um sinal de cabeça.




    – Ótimo, estou precisando mesmo de um ajudante. Puxe aquele banco ali e vamos começar! – Andrew apontou para um banquinho de madeira atirado no fundo da sala.
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